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Resumo – Estratégias alimentares são adotadas nas pisciculturas em busca 
de melhorias para o crescimento dos peixes, além da redução de custos com 
a nutrição dos animais e com a mão de obra. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar a restrição alimentar no desempenho zootécnico de juvenis de tam-
baqui alimentados até a saciedade aparente. Durante 60 dias, 126 juvenis 
de tambaqui (peso inicial de 5,23 ± 0,12 g) foram alocados em 18 unidades 
experimentais de 70 L (1 peixe/10 L). Os juvenis foram submetidos a diferen-
tes manejos alimentares em triplicata, sendo eles: o controle, que recebeu 
ração todos os dias; e diferentes níveis de restrição alimentar, com jejum 
de 1, 2, 3, 4 e 5 dias. Houve diferenças estatísticas entre os tratamentos. 
Restrições alimentares acima de 4 dias provocaram maior relação visceros-
somática nos animais, o que é indesejável ao crescimento dos peixes. De 
acordo com o peso final, o ganho de peso e a taxa de crescimento específi-
co, a adoção de 1 dia de restrição alimentar não prejudicou o desempenho 
zootécnico. Por esse motivo, recomenda-se essa prática para nutrição da 
espécie.

Termos para indexação: jejum, manejo alimentar, saciedade aparente.

1	 Cadastro nº A8E019E (SisGen).
2	 Bolsista de Iniciação Científica, Paic/Fapeam/Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
3	 Bióloga, doutora em Ciências Fisiológicas, pesquisadora da Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
4	 Engenheiro-agrônomo, doutor em Ciência Animal e Pastagens, pesquisador da Embrapa Amazônia 

Ocidental, Manaus, AM.
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Feeding Restriction to Tambaqui Juveniles

Abstract – Feeding strategies are adopted in fish farms in search of im-
provements for growth, in addition to reducing the cost of animal nutrition and 
labor. The objective of this work was to evaluate the use of food restriction 
in the zootechnical performance of tambaqui juveniles fed to apparent sati-
ation. During 60 days, 126 tambaqui juveniles (initial weight of 5.23 ± 0.12 
g) were allocated in 18 experimental units of 70 L (1 fish/10L). The juveniles 
were submitted to different food management in triplicate, being the control, 
which received ration every day, and different levels of food restriction, with 
fasting of 1, 2, 3, 4 and 5 days. There were statistical differences between 
treatments. Feeding restrictions over 4 days caused a greater viscerosomatic 
relationship in the animals, which is undesirable for fish growth. According to 
final weight, weight gain and specific growth rate, the adoption of one day of 
feed restriction did not affect the zootechnical performance. For this reason, 
this practice is recommended for the nutrition of this species.

Index terms: fasting, food management, apparent satiety.

Introdução
O tambaqui (Colossoma macropomum) é o peixe nativo mais criado no 

País. Sua produção impulsiona a piscicultura nacional e abastece a popu-
lação com um pescado de qualidade proveniente de um sistema produtivo 
consolidado com tecnologias facilmente empregadas pelos piscicultores. A 
produção de peixes nativos no estado do Amazonas é relevante, com cer-
ca de 20 mil toneladas produzidas no ano de 2021, mas ainda necessita 
de melhorias para se tornar competitiva, uma vez que o estado é apenas o 
quinto maior produtor desses peixes, perdendo posição para Rondônia, Mato 
Grosso, Maranhão e Pará (Associação Brasileira de Piscicultura, 2022).

O tambaqui é uma espécie onívora, ou seja, consome em ambiente natu-
ral alimentos de origem vegetal, como frutos e sementes, assim como alimen-
tos de origem animal, como insetos, zooplâncton, caramujos, entre outros 
(Froese, 2022). Essa característica torna o tambaqui uma espécie facilmente 
adaptável à alimentação com base em rações completas, já existentes no 
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mercado, que propiciam bom desempenho zootécnico e qualidade do pes-
cado ao consumidor. Hilsdorf et al. (2022), em revisão bibliográfica recente, 
recomendam pesquisas sobre o aprimoramento das rações para a espécie, 
além do melhoramento genético, e a otimização do sistema produtivo para 
alcançar a sustentabilidade da criação.

Se o aumento da produtividade é a meta principal dos produtores, a for-
mulação de dietas de alta eficiência alimentar e impacto ambiental mínimo 
deve ser a preocupação dos nutricionistas (Cyrino, 2012). No ano de 2022, 
o alto custo de produção da proteína animal em função dos elevados pre-
ços do milho e farelo de soja (ingredientes base das rações) comprometeu 
a rentabilidade da cadeia produtiva. Fatores como inflação global, escassez 
na disponibilidade e trânsito dos insumos por causa dos gargalos logísticos, 
desvalorização cambial nacional, além do impacto provocado pela pandemia 
do coronavírus, pressionam a indústria de alimentação animal. Mesmo com 
todas essas adversidades, segundo dados do Sindicato Nacional da Indústria 
de Alimentação Animal (Sindirações), há perspectiva de aumento de 5,2% 
na produção de rações para a aquicultura brasileira (Zani, 2022). Para o 
Amazonas, além dos problemas relatados em âmbito nacional, existe a falta 
de opções de ingredientes locais para compor as rações regionais.

Uma das formas para se alcançar resultados positivos para otimizar o uso 
de rações é por meio de adoção de estratégias de manejo alimentar. Nas 
literaturas nacional e internacional existem trabalhos que já evidenciam os 
benefícios da utilização da técnica de “restrição alimentar”, que é a prática 
de submeter os peixes a períodos de jejum. Ao se proceder à realimentação, 
dependendo da espécie criada, há um ganho compensatório em que a ração 
fornecida é melhor aproveitada pelo animal (Souza et al., 2003; Skalski et al., 
2005; Camargo et al., 2008; Sevgili et al., 2012; Santos et al., 2016; Salomão 
et al., 2017; Dar et al., 2018; Mozanzadeh et al., 2021; Kim et al., 2022; Xiong 
et al., 2022; Zhu et al., 2022). Há outros ganhos atrelados a essa restrição, 
como, por exemplo, a diminuição considerável de perdas de ração e con-
sequentemente menor poluição da água e o principal, a economia da ração 
ofertada, pois há uma redução significativa da quantidade, o que impacta 
diretamente no custo da produção do peixe.

A restrição seguida da realimentação pode desencadear mecanismos de 
ajuste metabólico para melhorar a utilização do alimento e propiciar o aporte 
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de energia suficiente para o crescimento, processo de maturação gonadal 
e composição corporal (Carvalho; Urbinati, 2005). O ganho compensatório 
proporciona uma recuperação do peixe, marcada por um rápido aumento nas 
taxas de crescimento e consumo de oxigênio. Esse crescimento ocorre via 
mobilização dos níveis de glicogênio muscular e síntese de proteína (Wieser 
et al., 1992). Nessa situação, os peixes apresentam mecanismos bioquími-
cos compensatórios para aumentar a ingestão (hiperfagia) e melhor apro-
veitar o alimento ingerido, mecanismos estes que sustentam o crescimento 
compensatório (Bido, 2020). Diante dessas justificativas objetivou-se avaliar 
restrições alimentares com base no fornecimento de ração até a sacieda-
de aparente para propiciar o ganho compensatório inerente ao desempenho 
zootécnico de juvenis de tambaqui.

Metodologia
O experimento foi conduzido no Laboratório de Nutrição e Saúde de 

Peixes da Embrapa Amazônia Ocidental, localizado na cidade de Manaus, 
AM. Todos os procedimentos foram realizados conforme solicitação e aprova-
ção do Comitê de Ética em Pesquisa no Uso de Animais (Ceua) da Embrapa 
Amazônia Ocidental (Protocolo nº 07/2018 – Certificado de Aprovação) e obti-
veram regularização para acesso ao patrimônio genético (animais envolvidos 
no experimento) por meio da inserção do cadastro A8E019E na plataforma 
do Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do Conhecimento 
Tradicional Associado (SisGen) do Conselho de Gestão do Patrimônio 
Genético (CGEN)/Ministério do Meio Ambiente (MMA).

Utilizou-se uma ração comercial extrusada contendo 45% de proteína bru-
ta (PB), 80 g/kg de extrato etéreo (EE), 150 g/kg de matéria mineral (MM), 
40 g/kg de fibra bruta (FB) e com pellets de 2 mm a 3 mm. Foram adquiridos 
juvenis de tambaqui provenientes de um piscicultor comercial do município 
de Rio Preto da Eva, AM. No laboratório, os peixes foram aclimatados por 
1 semana em caixa d’água de polietileno contendo 1.000 L de volume total, 
abastecida com água de poço artesiano e aeração artificial. O experimen-
to teve duração de 60 dias e foi conduzido em delineamento inteiramente 
casualizado com seis tratamentos e três repetições cada. Foram utilizados 
126 juvenis de tambaqui (peso inicial de 5,23 g ± 0,12 g), distribuídos em 18 
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unidades experimentais (1 peixe/10 L), que consistiam em tanques circulares 
de polietileno com capacidade de 70 L (Figura 1), cada uma com sete peixes.

Figura 1. Tanques circulares de polietileno de 70 L (unidades experimentais).
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Os tratamentos foram os seguintes manejos de alimentação: 0 – alimen-
tação diária (controle); 1 – 1 dia de jejum por semana; 2 – 2 dias de jejum por 
semana; 3 – 3 dias de jejum por semana; 4 – 4 dias de jejum por semana e 
5 – 5 dias de jejum por semana. Os peixes, nos dias em que foram alimenta-
dos, receberam a ração uma vez ao dia, às 10 horas, até saciedade aparente. 
O pH, a temperatura e o oxigênio dissolvido foram monitorados semanal-
mente com auxílio de pHmetro (modelo Hanna Checker MR1) e oxímetro 
(modelo YSI Ecosense DO20) digitais. Os parâmetros de qualidade da água, 
monitorados durante todo o período experimental, apresentaram os seguin-
tes valores: temperatura = 28,37 °C ± 0,59 °C; pH = 5,96 ± 0,44 e oxigênio 
dissolvido = 7,99 mg/L ± 0,18 mg/L. Todos estão de acordo com os sugeridos 
para a criação da espécie em ambiente tropical (Aride et al., 2004).
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No final do período experimental foi realizada a biometria final, os lotes de 
tambaqui, previamente anestesiados com solução de eugenol na dose de 0,4 
mL por litro de água, foram pesados, medidos e contabilizados. Foram cole-
tadas amostras de três peixes por unidade experimental para determinação 
das relações corporais, imprescindíveis para o monitoramento da qualidade 
de carcaça e verificação de possíveis desordens nutricionais: relação hepa-
tossomática (RHS) = (peso do fígado ÷ peso da carcaça) x 100, lipossomática 
(RLS) = (peso da gordura intraperitoneal ÷ peso da carcaça) x 100 e visceros-
somática (RVS) = (peso das vísceras ÷ peso da carcaça) x 100.

Foram avaliados os seguintes índices de desempenho zootécnico: peso fi-
nal (PF); ganho de peso (GP) = (peso final) - (peso inicial); consumo de ração 
(CR); conversão alimentar aparente (CAA) = (consumo de ração) ÷ (ganho de 
peso); taxa de crescimento específico (TCE) = {[(ln peso final - ln peso inicial)  
período] x 100} e sobrevivência (S) = (número de animais final ÷ número de 
animais inicial) x 100. Os dados foram tabulados em Excel e submetidos à 
análise de variância (α=0,05) e teste de Tukey (α=0,05) utilizando-se o siste-
ma computacional GraphPad INSTAT (versão 3).

Resultados e Discussão
Na Tabela 1 estão dispostos os resultados para as variáveis de de-

sempenho zootécnico e relações corporais. 

Houve diferença significativa para as variáveis peso final, ganho de 
peso, consumo de ração e taxa de crescimento específico. Não houve 
diferença entre o peso inicial, a conversão alimentar e a sobrevivência. 
As maiores restrições alimentares, a partir de 2 dias de jejum, mesmo 
com o fornecimento da ração até a saciedade aparente na realimentação, 
prejudicaram o desempenho animal, pois não houve ganho compensató-
rio. Não houve maior ingestão de alimento por meio da hiperfagia para 
compensar a falta de alimento nos tratamentos com as maiores restri-
ções alimentares, mesmo com a realimentação até a saciedade aparente, 
uma vez que os animais possuem mecanismos regulatórios de consumo 
atrelados ao nível de energia da ração, que foi a mesma para todos os 
tratamentos. Animais que consumiram alimento diariamente e com 1 dia 
de restrição apresentaram consumo total superior ao término do ensaio, 
o que pode ser atribuído a uma melhor nutrição que propicia crescimento 
e à ingestão do alimento adequadamente.
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Houve decréscimo significativo no crescimento dos peixes com o uso 
do jejum prolongado (Figura 2). Monzazadeh et al. (2021), ao avaliarem 
o fornecimento de ração para larvas de dourada “sobaity” (Sparidentex 
hasta) e “yellowfin” (Acanthopagrus latus), observaram ganho compen-
satório parcial e total, respectivamente, quando adotaram a estratégia de 
manter os animais por 30 dias com restrição alimentar (fornecimento de 
ração com base na porcentagem da biomassa do lote: 2%, 4%, 6%, 8% 
e 10%) e depois alimentá-los por mais 30 dias até a saciedade aparen-
te, propiciando a recuperação do crescimento. Para juvenis de tamba-
qui essa estratégia poderia ser adotada e trazer maiores benefícios para 
essa fase de desenvolvimento animal, já que a restrição completa de 
alimento por alguns dias teve efeito negativo no crescimento.

y = -2,3546x + 15,52
r² = 0,98
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Figura 2. Ganho de peso de juvenis de tambaqui após restrição alimentar.

Uma das possíveis explicações para a perda de desempenho animal 
está relacionada com a alta taxa de crescimento específico demonstrada 
nos animais que se alimentaram diariamente (peixes com aproximada-
mente 5 g). Nessa fase, há um crescimento exponencial dos juvenis de 
tambaqui, dessa forma a privação do alimento por períodos superiores 
a 1 dia não propiciou o ganho compensatório desejado para suprir as 
exigências nutricionais dos animais. Resultados semelhantes foram ob-
servados para juvenis de tilápia-do-nilo (Oreochromis niloticus), em que 
períodos de jejum de 1 dia e 2 dias prejudicaram o desempenho produtivo 
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com a justificativa de que, para essa fase de crescimento, o jejum afeta a 
atividade metabólica dos animais (Arauco; Costa, 2012).

Quanto às relações corporais e comprimentos, houve diferença signifi-
cativa para o comprimento total, padrão e para a relação viscerossomáti-
ca. Não houve diferença para as relações hepatossomática e lipossomá-
tica. Uma maior relação viscerossomática é indesejável ao crescimento 
dos peixes e pode evidenciar perda de massa muscular dos animais. 
Para juvenis de pacu (Piaractus mesopotamicus), a restrição alimentar 
provocou diminuições nos teores de lipídio, tanto visceral quanto da car-
caça, esses estoques foram recuperados após a realimentação, e não 
houve prejuízo quanto aos teores de proteína bruta. Os animais utilizados 
no presente ensaio apresentavam peso médio de 5 g, diferentemente dos 
pacus avaliados por Souza et al. (2002), que possuíam peso médio inicial 
de 83,5 g. Essa diferença de peso pode explicar e evidenciar que formas 
mais jovens de peixes são mais sensíveis a restrições alimentares mais 
severas (acima de 3 dias de jejum) e podem não apresentar ganho com-
pensatório mesmo com a realimentação até a saciedade aparente.

Não foram observados sinais negativos relacionados às interações 
sociais entre os animais avaliados. Em todas as unidades experimentais 
não foram detectadas condições de agressão e hierarquia na disputa por 
alimento, mesmo nos tratamentos em que a restrição alimentar foi mais 
severa. Essa condição é positiva, pois diferentemente do caso da tilápia-
-do-nilo, as interações sociais podem afetar as respostas alimentares e 
consequentemente prejudicar o desempenho zootécnico, estado imuno-
lógico, entre outros fatores (Rodde et al., 2021).

Conclusões
Restrições alimentares acima de 4 dias provocaram nos animais maior 

relação viscerossomática, o que é indesejável ao crescimento dos peixes. De 
acordo com o peso final, o ganho de peso e a taxa de crescimento específi-
co, a adoção de 1 dia de restrição alimentar não prejudicou o desempenho 
zootécnico. Por esse motivo, recomenda-se essa prática para nutrição do 
tambaqui.
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